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O Gilmar hojjeW 
é nosso aliado 

DEPUTADO WADIH DAMOUS (PT-RJ), 
confessa em um vídeo que o Ministro Gilmar 
Mendes é aliado do PT.O deputado ainda 
disse que o PT foi muito moralista ao 
promulgara Lei da Ficha Limpa. 



Desse golpe o PT não fala 


Temer quer privatizar a Eletrobras 


Pensou que Temer não realizaria 
mais ataques contra o povo? Pen¬ 
sou errado! Temer quer privatizar 
a Eletrobras, maior empresa de 
energia da América Latina. As¬ 
sim como a Petrobras, ela não é 
totalmente estatal. Tem o capital 
aberto com o controle acionário 
do governo (60% das ações). A 
empresa é responsável por 37% 
da geração de energia do país, 
48% das linhas de transmissão e 
7% da distribuição. Conta, ainda, 
com participações em dezenas de 
outras empresas, incluindo meta¬ 


de da usina de Itaipu. A priorida¬ 
de deste governo corrupto é en¬ 
tregar de vez o setor elétrico do 
país ao capital estrangeiro. Para 
executar essa tarefa. Temer no¬ 
meou seu amigo corrupto Moreira 
Franco para o cargo. Assim, man¬ 
tém o foro privilegiado de Fran¬ 
co para que esse bandido não vá 
preso, além de colocá-lo nas ne¬ 
gociações para a entrega da es¬ 
tatal. Para vender a Eletrobras, o 
governo utiliza a mesma tática de 
chantagem que usou na reforma 
da Previdência, afirmando que. 


caso não haja a capitalização da 
Eletrobras, o país vai sofrer um 
apagão em breve. Na verdade, o 
país só conheceu o apagão quan¬ 
do parte do sistema de energia 
foi privatizado pelo então gover¬ 
no FHC. O recente apagão ocor¬ 
rido no Norte e no Nordeste foi 
causado por um problema na li¬ 
nha de transmissão da empresa 
chinesa State Grid que controla 
51% do sistema de transmissão 
da usina de Belo Monte. Está na 
hora de a gente apagar esse go¬ 
verno corrupto. 


70 pessoas foram assassinadas 
pelo latifúndio em 2017 


Pelo menos 70 lideranças rurais 
foram assassinadas em 2017. Os 
dados são da Comissão Pasto¬ 
ral da Terra (CPT). Eles confir¬ 
mam que o número de assas¬ 
sinatos em conflitos no campo 
no Brasil, no ano passado, foi 
o maior desde 2003. Dentre es¬ 
sas mortes, houve pelos menos 
quatro chacinas, ocorridas nos 
estados da Bahia, Mato Gros¬ 
so, Pará e Rondônia. A comis¬ 


são ainda levanta a suspeita de 
ter ocorrido mais um massacre 
de indígenas isolados, conheci¬ 
dos como índios flecheiros, no 
Vale do Javari, Amazonas, en¬ 
tre julho e agosto de 2017. Pe¬ 
las denúncias, seriam mais de 
dez vítimas. Desde 1985, foram 
registradas 46 chacinas e mas¬ 
sacres no campo, com 220 víti¬ 
mas. Mais da metade (26) ocor¬ 
reu no Pará. Os assassinatos de 


trabalhadores e trabalhadoras 
rurais sem-terra, de indígenas, 
quilombolas, posseiros, pesca¬ 
dores, assentados, entre outros, 
tiveram um crescimento brus¬ 
co a partir de 2015. O estado do 
Pará lidera o ranking de 2017 
com 21 pessoas assassinadas, 
sendo dez no massacre de Pau 
DArco, seguido pelo estado de 
Rondônia, com 17, e pela Bahia, 
com dez assassinatos. 



scoAL^A Expediente 


Opinião Socialista é uma publicação quinzenal do 

Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado 

CNPJ 73.282.907/0001-64 - Atividade Principal 91.92-8-00 

JORNALISTA RESPOSÁVELMariúcha Fontana (MTb 14.555) 


REDAÇÃO Diego Cruz, Jeferson Choma, Luciana Cândido, 
Romerito Pontes 


DIAGRAMAÇÃO Romerito Pontes e Victor Bud 


IMPRESSÃO Gráfica Mar Mar 


Ao mesmo tempo em que denun¬ 
cia um suposto “golpe” no país, 
o PT, através do governo Fernan¬ 
do Pimental de Minas Gerais, 
mandou a Polícia Militar bater 
e prender professoras da educa¬ 
ção infantil em greve. A barbá¬ 
rie aconteceu no dia 23 de abril. 
Os educadores da rede municipal 
de Belo Horizonte iniciaram sua 
greve exigindo equiparação sala¬ 
rial com os professores do ensino 
fundamental. Enfrentaram a in¬ 
transigência do prefeito Alexan¬ 
dre Kalil (PHS), e a repressão de 
Pimentel. Durante um ato pacífi¬ 
co, a PM lançou bombas de gás 
e jato d’água contra a categoria 
formada majoritamente por tra¬ 


balhadoras. Wanderson Rocha, 
diretor sindical e militante do 
PSTU, além da também dirigente 
sindical Maria da Conceição Oli¬ 
veira, foram detidos pela polícia 
do governo petista. 
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Frente Ampla é canoa furada 
de conciliação de dasses 



A crise capitalista que sacode 
o mundo e o Brasil lança a 
luta de classes em mar revol¬ 
to. Os solavancos da luta de classes, 
diante da guerra social que o capital 
exige contra o trabalho, abala os pi¬ 
lares da democracia dos ricos. 

Os governos capitalistas, sejam os 
da direita, como Macron na França, 
sejam os ditos de esquerda, como o 
sandinista Daniel Ortega na Nicará¬ 
gua, defendem a ordem e o sistema 
contra os trabalhadores. A crise di¬ 
vide a burguesia, gera descontenta¬ 
mento generalizado nas classes mé¬ 
dias e coloca o proletariado em luta, 
muitas vezes contra as direções de 
suas entidades, atreladas à ordem e 
à conciliação com o capital. 

No Brasil, estamos vivendo uma 
crise profunda. Mais do que uma cri¬ 
se do governo, é inclusive uma crise 
do chamado regime da Nova Repú¬ 
blica, a articulação das instituições 
que conformam a democracia dos 
ricos para gerir o Estado e o sistema. 

A crise do próprio sistema capita¬ 
lista hoje é muito mais grave e pro¬ 
funda do que aquela que abalou a di¬ 
tadura. Como fala o dito popular: o 
navio está seguro no porto, mas não 
é para isso que são feitos os navios. 

A situação atual exige que a clas¬ 
se trabalhadora tome o barco da in¬ 
dependência de classe, faça içar as 
velas que conduzam à revolução e 
construa uma alternativa que lute 
pela superação desta ordem e afirme 
um projeto contra o sistema. 

Desde 2013, os abalos do sistema 
e da institucionalidade fazem soprar 
ventos de rebelião. Antes, a classe 
operária de Jirau, Belo Monte e Com- 
perj já trazia à superfície os profun¬ 
dos movimentos da luta de classes. 
Em 2015, o descontentamento ge¬ 


neralizado colocou na rua multidões 
de pessoas dos setores médios. Des¬ 
ses, 15% queriam ditadura; 85% que¬ 
riam o fim da corrupção; e a enorme 
maioria queria também direitos: edu¬ 
cação, saúde. Previdência. 

A classe operária e a maioria dos 
setores médios queriam “Fora to¬ 
dos!” mas, a falsa polarização en¬ 
tre os blocos do PSDB e do PT (com 
seus aliados burgueses), desde en¬ 
tão, constrói suas falsas narrativas 
sobre a realidade. 

Com a popularidade abaixo do vo¬ 
lume morto, Dilma caiu. A classe ope¬ 
rária ficou feliz com sua queda, mas 
nunca apoiou Temer, que já nasceu 
abaixo do volume morto também. 

Dois anos depois, a crise está mais 
forte, e a fragmentação da burguesia 
aumenta. A classe operária, os setores 
populares, a juventude e os oprimidos 
seguem travando uma luta tremenda 
contra a guerra social dos de cima. 
Fomos capazes de fazer a maior gre¬ 
ve geral da História no ano passado. 

“Nunca antes na História deste 
país”, porém, existiu um abismo tão 
grande entre a narrativa e a ação 
daqueles que estão nas cúpulas, in¬ 
clusive de organizações burocráti¬ 
cas e reformistas dos trabalhado¬ 
res, e o dia a dia do povo pobre e 
da classe operária. 

A polarização social resulta em 
polarização da luta de classes. Co¬ 
loca em crise PT, PSDB e agregados. 
Embaixo, crescem a indignação e a 
ruptura com tudo isso que está aí, 
incluindo o PT. Como é típico desse 
tipo de situação, surgem, também, 
embriões de ultradireita. 

O horizonte é de turbulência 
crescente, mas de um período lon¬ 
go de muitas lutas pela frente. Quem 
tem medo de mar revolto precisa sa¬ 


ber que esconder-se debaixo da saia 
do PT e de seu projeto de frente am¬ 
pla em defesa do Lula e do sistema 
é ilusão de porto seguro. 

Agarrar-se a uma ordem em co¬ 
lapso, além de pouca confiança na 
classe operária, adaptação à demo¬ 
cracia burguesa e medo de revolu¬ 
ção, é um caminho que não assegura 
de modo algum as liberdades demo¬ 
cráticas. Se, lá adiante, as liberda¬ 
des democráticas estiverem amea¬ 
çadas pela polarização revolução X 
contrarrevolução, a garantia de sua 
defesa será determinada pela mobi¬ 
lização social. 

A realidade mais uma vez des¬ 
monta as narrativas de golpe, de 
onda conservadora, ameaça do fas¬ 
cismo, ou perante uma derrota da 
classe com a prisão de Lula. 

Os trabalhadores não se mobi¬ 
lizaram para defender Lula, como 
não se mobilizaram contra o supos¬ 
to golpe que não existiu. Mas pode¬ 
rão fazer Greve Geral ainda maior 
para impedir uma futura reforma da 
Previdência. Mesmo que uma par¬ 
te dos trabalhadores vote em Lula, 
caso seja candidato, será como um 
“mal menor”. A ruptura com o PT é 
grande e o descrédito na democracia 
dos ricos também. 

Nesta situação, é uma canoa fura¬ 
da a campanha “Lula Livre” e a pro¬ 
posta de uma “Frente Ampla” eleito¬ 
ral pelo bloco formado por PT, PDT, 
PSB, PCdoB, PSOL, PCB e PCO. 

É hora de independência de clas¬ 
se, de chamado à Rebelião contra a 
ordem e os diferentes blocos burgue¬ 
ses. É hora de apresentar uma alter¬ 
nativa de poder. Operários e o povo 
pobre no poder, uma revolução so¬ 
cialista contra o governo, a Nova Re¬ 
pública e o sistema. 
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MULHERES EM LUTA 

2° Encontro Nacional do MML reúne mais 



3 ALINE COSTA 

DE PORTO ALEGRE (RS) 


C onstruindo um caminho 
de resistência e luta das 
mulheres trabalhadoras 
contra a opressão e a explora¬ 
ção!”. Foi esse o lema do 2 o En¬ 
contro Nacional do Movimento 
Mulheres em Luta (MML), ocor¬ 
rido nos dias 21 e 22 de abril em 
São Paulo (SP). Foram dois dias 
intensos de debates políticos e 
trocas de experiências impor¬ 
tantes para fortalecer as mulhe¬ 
res trabalhadoras e jovens. Um 
encontro marcado pelas lutas e 
desafios de vários segmentos, 
no qual se destacou a presen¬ 
ça dos setores mais explorados 
e oprimidos dos trabalhadores. 

A mulheres lotaram o Sin¬ 
dicato dos Metroviários de São 
Paulo e se dividiram nos deba¬ 
tes setoriais, colocando 19 temas 
em discussão. Ficou explícita a 
necessidade de fazer avançar 
ainda mais a organização das 


mulheres para unificar a luta 
das operárias com a das mu¬ 
lheres de ocupações urbanas e 
do campo, aposentadas, estu¬ 
dantes, negras, trans, lésbicas 
e indígenas. 

Desde o início o encontro 
buscou expressar a diversida¬ 
de da classe trabalhadora, bem 
como o protagonismo das mu¬ 
lheres nas lutas atuais. A mesa 
de saudação, ‘As mulheres traba¬ 
lhadoras e as lutas do nosso tem¬ 
po”, contou com a presença de 
companheiras de vários segmen¬ 
tos, compartilhado suas experi¬ 
ências e demonstrando toda a 
disposição de luta das mulheres. 

A mesa seguinte trouxe ao 
plenário um importante debate 
de conjuntura: ‘A crise econômi¬ 
ca e o aprofundamento do ma¬ 
chismo e toda forma de opres¬ 
são: os desafios e tarefas do mo¬ 
vimento de mulheres frente à 
situação política do Brasil e do 
mundo”. A discussão foi coloca¬ 
da pelas companheiras Marcela 


Azevedo, da Executiva do MML, 
e Dayse Oliveira, ativista do mo¬ 
vimento negro e da educação do 
Rio de Janeiro. A tarde abriu-se 
espaço para falas das participan¬ 
tes e, depois, elas se organiza¬ 
ram para participar dos Grupos 
de Trabalho (GT), em que pude¬ 
ram fazer debates mais específi¬ 
cos sobre diversos temas. 

No domingo, 22, ocorreu 
uma mesa de discussão sobre 
trabalho de base e, logo após, 
a votação das resoluções ela¬ 
boradas pelos GTs e o anúncio 
dos nomes das companheiras 
que vão compor, agora, a nova 
direção executiva do MML, to¬ 
dos referendados por votação 
no plenário. 

O Encontro aprovou ainda o 
plano de lutas e como parte des¬ 
se, uma campanha nacional con¬ 
tra a violência machista. Muitas 
apresentações culturais que in¬ 
tercalaram o evento com perfor¬ 
mances poéticas e oficinas temá¬ 
ticas que encerraram o encontro. 


Lugar de mulher 
é na luta 


Não foram poucas as ve¬ 
zes na História que mulhe¬ 
res trabalhadoras se reuniram 
para enfrentar os problemas 
econômicos, políticos, sociais 
e culturais de suas épocas. A 
vida das mulheres sob o capi¬ 
talismo exige essa organiza¬ 
ção a todo momento, e a nova 
realidade das lutas traz consi¬ 
go a importância de enfrentar 
coletivamente os problemas 
cotidianos nos locais de tra¬ 
balho e de estudo. O 2 o En¬ 
contro do MML surgiu dessa 
necessidade e demonstrou os 
grandes desafios que há pela 
frente, mas também o quan¬ 
to a disposição e a garra das 
mulheres são ainda maiores. 

A situação da mulher tra¬ 
balhadora no Brasil nunca foi 
fácil, especialmente a das mu¬ 
lheres negras que ocupam os 
setores mais precários e rota¬ 
tivos do mercado. Além disso, 
sofrem a combinação nefasta 
do machismo com o racismo. 
Tudo isso se aprofundou ain¬ 
da mais com a crise econô¬ 
mica, quando governos e pa¬ 


trões tentam jogar o peso da 
crise nas costas da classe tra¬ 
balhadora. A situação econô¬ 
mica, política e social do país 
foi tema central no encontro, 
não só na mesa de conjuntura 
e nas intervenções, mas tam¬ 
bém nos GTs. 

As mulheres do setor ope¬ 
rário também estiveram em 
peso, debatendo as demandas 
da categoria e a necessidade 
de participação ativa junto à 
luta do setor por condições 
dignas de trabalho e contra 
a violência machista e o as¬ 
sédio que sofrem. 

Uma homenagem à com¬ 
panheira Maria Aurora, mili¬ 
tante aguerrida do PSTU de 
Natal (RN), que foi mais uma 
vítima fatal da transfobia, 
emocionou as participantes 
do encontro. Um vídeo com 
ela e a vereadora carioca Ma- 
rielle Franco, ambas mortas 
por expressarem suas lutas, 
silenciou o local que, em se¬ 
guida, ouviu o brado: "Eu não 
saí , eu explodi o armário , sou 
LGBT, sou revolucionário !” 
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de mil mulheres trabalhadoras e jovens 


RETRATOS DO ENCONTRO 

DIFERENTES MULHERES. UMA SÓ LUTA 




LAURA 

PALHOÇA (SC) 




O tema da LGBTfobia e da iden¬ 
tidade de gênero esteve fortemen¬ 
te presente nos debates e interven¬ 
ções. Cris Fenix ressalta seu orgu¬ 
lho de ter participado do encontro: 
“Eu também participei do I o encon¬ 
tro e estou muito feliz de estar aqui 
no 2 o , porque eu sempre achei que , 
na luta das mulheres , faltava algo 
mais , e esse algo mais , o MML, jun¬ 
to com a CSP-Conlutas, está trazen¬ 
do para cá. Os debates e resoluções 
sobre nós , mulheres trans , nos dei¬ 
xa muito mais fortalecidas para nos 
organizarmos e lutar contra tudo e 
todos que nos atacam .” 


“Nós viemos aqui mostrar tudo que 
passamos lá e o quanto as mulheres 
Guarani são lutadoras , são guerreiras ”. 
Laura veio representando as habitantes 
Guarani do território indígena Morro 
dos Cavalos, situado em Palhoça (SC). 
As mulheres indígenas vivem sob con¬ 
dições de vida precária e, lamenta¬ 
velmente, compartilham da mesma 
perversa combinação de exploração e 
opressão racista e machista que atinge 
as mulheres negras. Foram transfor¬ 
madas em figuras folclóricas, e mui¬ 
tas são exploradas pela indústria do 
turismo e da prostituição, sem acesso 
à saúde, à educação e à Justiça. 


“Eu vim para conhecer o movimento e 
vou me engajar na luta. Já compartilhei , 
pelo ‘zap\ com as minhas colegas de Por¬ 
to Alegre tudo que vi aqui , com a minha 
família , e vou falar com elas sobre tudo 
isso quando chegar lã ”, explica Lucimara 
de Souza, trabalhadora terceirizada do 
setor de limpeza dos Correios de Porto 
Alegre. Interessada em saber como se 
organizar, ela participou pela primeira 
vez do encontro e veio com a filha de 
dois anos. Vai levar para as suas cole¬ 
gas uma maneira de enfrentar a situa¬ 
ção degradante do setor terceirizado e 
a violência machista pela qual passam 
nos locais de trabalho. 


“Nossa bandeira de luta é território 
livre e bem-viver ; que quer dizer mora¬ 
dia , água, saúde , educação. Mas os go¬ 
vernos negam todos os nossos direitos 
de viver e vêm exterminando as comu¬ 
nidades quilombolas", diz Zilmar Pinto 
Mendes, liderança do Movimento Qui- 
lombola do Maranhão (Moquibom). 
Ela destaca, ao relatar os ataques dos 
governos, fazendeiros e jagunços, o 
protagonismo das mulheres na luta no 
Quilombo do Charco. “Nós, mulheres 
quilombolas, mulheres indígenas e to¬ 
das as mulheres trabalhadoras temos 
que nos unir e ir para a luta defender 
nosso território e nossos direitos .” 


MOVIMENTO QUE CRESCE 


Dez anos do Movimento 
Mulheres em Luta 


Um movimento de mulheres 
cada vez mais forte 


UMA DÉCADA DE LUTA 


O MML também completou 
dez anos de existência. Ao lon¬ 
go desta década, o movimen¬ 
to conquistou uma história de 
muitas lutas e organização das 
mulheres trabalhadoras na de¬ 
fesa de seus direitos. 

O MML enfrentou os gover¬ 
nos do PT, quando grande par¬ 
te das mulheres trabalhadoras 
acreditava que esse era um go¬ 
verno seu. Pacientemente, o 
movimento fazia atividades e 
debates para explicar que não 
bastava ter uma mulher na Pre¬ 
sidência, pois Dilma não defen¬ 
dia os interesses das mulheres 
trabalhadoras. 


O movimento sempre denun¬ 
ciou os baixos investimentos nas 
políticas de combate ao machis¬ 
mo e a insuficiência da rede de 
assistência às vítimas. O MML 
também levantou uma forte cam¬ 
panha denunciando o turismo se¬ 
xual, o assédio, as “encoxadas” 
no transporte público, e cons¬ 
truiu, junto com diversas cate¬ 
gorias, os encontros de mulheres 
e as secretarias e departamentos 
de mulheres nos sindicatos. 

Nos últimos anos, casos de 
violência doméstica, estupros 
e feminicídios aumentaram e 
também a desigualdade para 
as mulheres no mercado de 


trabalho e na sociedade, como 
reflexo do aprofundamento da 
crise econômica. 

Ainda assim, as mulheres 
mostraram toda sua garra e fir¬ 
meza. Não titubearam em ir à 
luta para defender suas vidas, 
seus empregos e seus direitos. 
Continuam exercendo um pro¬ 
tagonismo importante na luta 
do conjunto dos trabalhadores, 
enfrentando os ataques e as re¬ 
formas de Temer, assim como 
os projetos da bancada con¬ 
servadora do Congresso, que 
atacam direitos democráticos, 
como medidas que aumentam 
a criminalização do aborto. 


Com o cenário econômi¬ 
co e político atual, é funda¬ 
mental contribuir para a or¬ 
ganização das mulheres da 
classe trabalhadora, para se 
fazer avançar a luta contra a 
violência, por direitos, con¬ 
tra a ofensiva dos governos e 
patrões e lutar contra o capi¬ 
talismo e o machismo. Nes¬ 
se sentido, as organizações 
presentes no Encontro cum¬ 
priram um importante papel 
ao impulsionar e buscar via¬ 
bilizar em seus locais de mi¬ 
litância a participação dessas 
trabalhadoras. 

Além do Movimento Revo¬ 
lucionário Socialista (MRS), 


que já compunha a Execu¬ 
tiva do MML, o Movimento 
de Luta Socialista (MLS), or¬ 
ganização política e sindical 
do Rio Grande do Sul, anun¬ 
ciou sua entrada no MML, 
passando, assim, a compor a 
Executiva. Também o Cole¬ 
tivo Angela Davis, do muni¬ 
cípio gaúcho de Rio Grande, 
esteve presente, enegrecendo 
ainda mais o encontro, contri¬ 
buindo com os debates e for¬ 
talecendo a luta das mulhe¬ 
res negras. Com a entrada das 
companheiras, o MML se for¬ 
talece e se consolida como al¬ 
ternativa de organização para 
as mulheres trabalhadoras. 
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UM CONVITE À REBELIÃO 


O Brasil precisa de uma 


Lançamento reúne mais de 1.200 pessoas em São Paulo 



DA REDAÇÃO 


A quadra da escola de sam¬ 
ba Camisa Verde e Bran¬ 
co, em São Paulo (SP), 
ficou pequena para o ato “Um 
convite á rebelião: o Brasil preci¬ 
sa de ama revolução socialista", 
no último dia 21. O evento teve 
a presença dos pré-candidatos 
do PSTU à Presidência e à vice- 
-Presidência, Vera Lúcia e Hertz 
Dias, respectivamente. 

Aproximadamente 1.200 pes¬ 
soas estiveram presentes. Mui¬ 
tas tiveram de escutar as falas 
dos oradores do lado de fora. O 
evento começou com o lança¬ 
mento do livro Teses Programá¬ 
ticas - O Brasil precisa de uma 
revolução socialista, pela Editora 
Sundermann, um esforço coleti¬ 
vo do PSTU para apresentar um 
programa socialista para o país. 

Pouco antes do início, as 
ruas próximas ao local ficaram 
tomadas por passeatas de dele¬ 
gações de ocupações por mora¬ 
dia em São Paulo. “O povo uni¬ 
do jamais será vencido!", gri¬ 
tava mais de uma centena de 


moradores do Jardim União. 
“A Vera é a cara da periferia. 
Ela representa o povo pobre e lu¬ 
tador desse país. A gente quer 
uma pessoa como nós, que pen¬ 
se como nós", disse Sandra, uma 
das lideranças da ocupação. 

Do outro lado da rua, ou¬ 
via-se o grupo de motoristas e 


cobradores de ônibus da capi¬ 
tal paulista chegando ao ato: 
“o condutor chegou, o condu¬ 
tor chegou." “O país tem que ser 
controlado e administrado pe¬ 
los trabalhadores. Vera é uma 
guerreira, que mostra que é pos¬ 
sível que os operários coman¬ 
dem esse país", disse Carlão, 


uma das lideranças da categoria. 

Ônibus também traziam de¬ 
legações do movimento popular 
e de luta pela terra do interior 
do estado. Operários e operá¬ 
rias vindos das mais diversas 
partes de São Paulo, como as 
operárias do setor da alimenta¬ 
ção da capital, metalúrgicos de 


São José dos Campos e quími¬ 
cos de Vinhedo, entre outros. 
“A Vera é como nós também", 
lembrou Marli Mariano, da ocu¬ 
pação Capão das Antas, de São 
Carlos, que recentemente rece¬ 
beu Vera para uma conversa. 

Centenas de mulheres par¬ 
ticipantes do 2 o Encontro Na¬ 
cional do Movimento Mulhe¬ 
res em Luta (MML) marcaram 
presença no evento. Eram ope¬ 
rárias, negras, LGBTs, indíge¬ 
nas, jovens, estudantes, lide¬ 
ranças do movimento popu¬ 
lar que vieram apoiar o cha¬ 
mado à rebelião socialista 
apresentado por Vera e Hetz. 

“A Vera representa, para nós, 
uma pessoa que não se rendeu 
á conciliação de classe, que não 
busca o poder ; mas busca a de¬ 
fesa da classe trabalhadora, dos 
movimentos sociais, a transfor¬ 
mação da sociedade. Ela cha¬ 
ma a rebelião e defende a luta 
pela revolução socialista, e isso 
significa uma candidatura ver¬ 
dadeiramente de esquerda", fa¬ 
lou Rejane de Oliveira, profes¬ 
sora e militante do Movimen¬ 
to de Luta Socialista (MLS). 



Hertz: Reformas com requintes de escravidão 



“A burguesia não tem moral 
para falar de igualdade, frater¬ 
nidade e paz. Não com o geno¬ 
cídio da juventude negra da pe¬ 
riferia. Não com o feminicídio 
das mulheres negras. Não com 
intervenção militar no Rio", dis¬ 
cursou Hertz. Ele lembrou que, 
passados 130 anos da abolição 
da escravidão, a burguesia e Te¬ 
mer aprovaram uma reforma 
trabalhista que tem requintes de 
escravidão. Lembrou, também, 
que Temer não chegou lá sozi¬ 
nho: “Se Temer se encontra no 
lugar que ele está hoje, é porque 
o PT o colocou lá. O PMDB este¬ 
ve os últimos 13 anos com PT, e 
estiveram massacrando o nosso 
povo. Os golpeados foram os ín¬ 
dios, os quilombolas, a juventu¬ 
de negra da periferia, os LGBTs." 


“TUDO QUE OS 
TRABALHADORES TÊM É 
FRUTO DE SUA LUTA” 

Em sua fala. Vera lembrou 
que a crise que atinge o Brasil 
atinge o mundo todo: “A gente 
observa isso nos 65 milhões de 
pessoas que se lançam no mar 
na condição de imigrantes, que 
ocupam os Estados Unidos e os 
países da Europa." 

Destacou que, no Brasil, as 
lutas travadas no ano passado 
pelos trabalhadores impediram 
que os capitalistas e o governo 
aplicassem o conjunto dos ata¬ 
ques contra os direitos dos tra¬ 
balhadores, como a reforma da 
Previdência. Vera disse que o 
governo só não conseguiu fazer 
a reforma porque “a classe tra¬ 
balhadora do país se levantou". 















NOTICIAS DO MANIFESTO 



em referência à Greve Geral de 
28 de abril de 2017 e à ocupação 
de Brasília em maio. 

"Tem uma mania de dizer 
que o brasileiro não gosta de lu¬ 
tas. Isso é mentira. Todos os dias, 
incutem na nossa cabeça que so¬ 
mos covardes, que somos inca¬ 
pazes de lutar. Do mesmo jeito 
que dizem para nós que somos 
incapazes de governar e de tomar 
conta do país. Não é verdade. A 
classe trabalhadora , tudo que ela 
tem é fruto da sua luta. Nenhum 
governo lhe deu, nenhum patrão 
lhe deu. Ao contrário, todos os 
governos e patrões tiraram. E fo¬ 
ram contra eles que os trabalha¬ 
dores se levantaram ”, falou Vera. 

Ela destacou que, para os tra¬ 
balhadores, a luta "não é uma é 
uma escolha ,, é uma necessidade ", 
devido às condições extremas em 
que o povo vive. "Queremos que 
o resultado do nosso trabalho seja 
nosso, porque trabalhamos toda 
uma vida, desde que nascemos, 
até adoecermos. Mas nós não fi¬ 
camos milionários por causa dis¬ 
so, porque a burguesia nos rouba 
tudo. A lógica no sistema capita¬ 
lista é produzir para satisfazer lu¬ 
cros para um punhado de gente, 
enquanto agente amarga todo tipo 
de necessidade", disse. 

"Nós precisamos nos rebelar 
e dizer que a gente não aguenta 
mais e não vamos tolerar mais 
passar fome, viver com salário 
arrochado, ser perseguidos e hu¬ 
milhados", completou. 


“BOLSONARO TEM NOJO DOS 
NEGROS” 

Vera lembrou que quase to¬ 
dos os políticos estão envolvidos 
em escândalos de corrupção e 
disse que a regra, no país, é rou¬ 
bar a classe trabalhadora. Disse 
que as eleições são um jogo de 
cartas marcadas, pois são "con¬ 
troladas pela burguesia e finan¬ 
ciadas pelos empresários". Ela 
criticou duramente Bolsonaro, 
classificado por ela como "um 
homem racista , homofóbico, que 
defende pena de morte para po¬ 
bre e que é racista porque tem 
nojo de negro". 

A pré-candidata também dis¬ 
se que Alckmin (PSDB) e Ma¬ 
rina Silva (Rede) também não 
são alternativa para os traba¬ 
lhadores. "Marina se aliou a Aé- 
cio na eleição passada. Como é 
que ela pode ser alternativa ?”, 
questionou. 

"JUSTIÇA É PARA OS RICOS” 

Também denunciou a Jus¬ 
tiça dos ricos, dizendo que ela 
nunca está ao lado dos pobres. 
"Pra rico ser preso nesse país, é 
a maior dificuldade do mundo. 
É meio mundo de instâncias, é 
meio mundo de advogados, acor¬ 
dos. E, quando o cara vai preso, 
é com a tornozeleira eletrônica 
e vai morar em casa, que é um 
palácio. Cadeia mesmo é para 
pobre e preto". E completou: "É 
verdade, a justiça é seletiva. Mas 
o PT está errado ao dizer que, 


para não fazer justiça seletiva, 
tem que livrar Lula da cadeia. 
Não é verdade! Para que a jus¬ 
tiça não seja seletiva, é preciso 
prender o resto. Temer. Aécio, 
Renan [Calheiros], Sarney têm 
que ir para a cadeia." 

"UM CHAMADO À REBELIÃO” 

Ao final. Vera expôs quais 
seriam as principais tarefas de 
um programa revolucionário e 
socialista para o Brasil. "Tem 
solução sim, o Brasil é um país 
rico e nada justifica que uma pes¬ 
soa aqui passe fome. Não vamos 
dar nenhum vintém para ban¬ 
queiros. Vamos garantir que o 
dinheiro que vai para meia dú¬ 
zia de banqueiros vá para saúde, 
educação, moradia, transporte, 
saneamento, que a gente preci¬ 
sa disso tudo", falou ao defen¬ 
der o fim do pagamento da dí¬ 
vida pública. 

Vera também defendeu o fim 
da remessa de lucro das gran¬ 
des multinacionais para o exte¬ 
rior e a redução da jornada de 
trabalho sem redução do salá¬ 
rio para gerar mais empregos. 
"Tem tecnologia para isso? Tem. 
O que falta é reduzir a jornada 
pensando na satisfação das ne¬ 
cessidades de quem trabalha e 
não na satisfação do lucro e da 
ganância dos grandes empresá¬ 
rios", explicou. 

Por fim. Vera fez um chama¬ 
do: "O PSTU, para além de estar 
chamando uma rebelião, sabe 
que é necessário que a gente or¬ 
ganize a classe trabalhadora no 
lugar que a gente esteja, em qual¬ 
quer canto desse país, para que a 
gente, de forma organizada, os 
de baixo derrubem os de cima." 


ASSISTA O ATO 



https: / / goo.gl/RVn B3z 


" O povo tem 
que se rebelar” 


Gerson José do Nasci¬ 
mento, 42, trabalha na Unil- 
lever de Vinhedo (SP) há 22 
anos. Faz parte da direção 
do sindicato. Ele e mais 13 
diretores assinaram o ma¬ 
nifesto “Um chamado à Re¬ 
belião Socialista”, lançado 
pelo PSTU. Leia a entrevista 
completa no Portal do PSTU. 

PORQUE APOIAR O 
PROGRAMADO PSTU? 

Por que é um progra¬ 
ma que é dedicado ao peão 
do chão de fábrica. Eu sou 
trabalhador, sou peão, tra¬ 
balho em produção e vou 
apoiar a Vera e o Hertz. Co¬ 
nheci o programa e gostei. 
É um programa que todo 
peão que trabalha no chão 
de fábrica, todo peão que 
trabalha e que sente deve¬ 
ria conhecer esse programa. 

COM A PRISÃO DE LULA, 
ACABA A CORRUPÇÃO? 

Imagina! Todos os cor¬ 
ruptos têm que ser presos 
mesmo. É por isso que eu 
fui com a ideia do PSTU. 
Tem que tirar tudo que ele 
tem e [ele] ir para a cadeia. 
O cara não roubou? Mas não 
vai resolver o problema do 
país com o Lula sendo pre¬ 
so. Se for para prender to¬ 
dos os corruptos, vai fal¬ 
tar cadeia. É melhor cercar 
Brasília. 

É o capitalismo, não tem 
como reformar. A corrup¬ 
ção não acabou com Lula 
preso e não vai acabar com 
o presidente que for eleito. 
O peão vai continuar sen¬ 
do peão e vai ser cada vez 
mais explorado. Cada ano 
que passa, o peão está ga¬ 
nhando menos, as empresas 




explorando. Quem está en¬ 
trando nas empresas agora, 
o salário está rebaixadíssi- 
mo. Eu tomo como exemplo 
onde eu estou trabalhando. 
Antigamente, trabalhavam 
várias pessoas numa linha 
só, mas hoje tem duas ou 
uma pessoa na linha. Tem 
gente trabalhando com re¬ 
médio no bolso e não tem 
coragem de ir ao médico 
porque tem medo de ser 
demitida. 

ESTÁ CERTO CHAMAR O 
POVO ASE REBELAR? 

Na minha opinião, está 
certíssimo. O povo tem que 
se rebelar. Se não se rebelar, 
daqui uns tempos vai estar 
passando fome, e a briga 
vai ser por pão e água. Vai 
ter que botar na cabeça do 
peão que ele tem tudo. O dia 
que o peão, o cara que está 
lá na fábrica, que está nas 
máquinas, tomar essa cons¬ 
ciência... Ele produz para 
vários países, não só para 
o nosso. É só ele falar “não 
vou mais produzir, vou pa¬ 
rar”. Tem que se rebelar, dar 
uma resposta a esse gover¬ 
no. Não é só viver de chico¬ 
tada. Onde a gente vai parar 
desse jeito? 
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CRISE BRASILEIRA 

A situação do Brasil e as tarefes da c 

Há uma guerra social contra os trabalhadores ao mesmo tempo em que a democracia dos ricos está em cri: 


NÃO MUDOU NADA 


Prisão de Lula não diminui a crise da burguesia 



A prisão de Lula não forta¬ 
leceu o governo nem as alter¬ 
nativas da burguesia coloca¬ 
das aí. Ao contrário, aprofun¬ 
dou ainda mais a crise. Temer 
continua com uma rejeição 
recorde e governa cada vez 
menos. A divisão da burgue¬ 
sia se expressa em inúmeras 
candidaturas sem que nenhu¬ 
ma decole. Ruíram os dois 
blocos burgueses que susten¬ 
taram a atual democracia, a 
dos ricos, esses anos todos: 
o PT e o PSDB. 

PSDB NA BERLINDA 

A candidatura Alckmin 
(PSDB), que seria a preferida da 
maioria da burguesia para esse 
período, a fim de garantir uma 
certa estabilidade no horizonte, 
está longe de deslanchar. A Jus¬ 
tiça o livrou da Lava Jato pelos 
R$ 11 milhões que ele recebeu 
da Odebrecht, mas, mesmo com 
essa Justiça seletiva, tem corrup¬ 
ção em seu governo de São Pau¬ 
lo aparecendo, e vai ser difícil 
jogar tanta sujeira para debaixo 
do tapete. 


A questão é que a crise atinge 
a todos do andar de cima. Quem 
diria, há dois anos, que Aécio es¬ 
taria acabado? Certamente, não 
o PSDB, que achava que o im- 
peachment o beneficiaria, nem 
mesmo a maioria da burguesia, 
que vinha preparando o senador 
para suceder Dilma. Tampouco o 
PT e os que compraram a narra¬ 
tiva do golpe. Se houve golpe, o 
normal seria que os “golpistas” 
fossem beneficiados, não é? Mas 
estão todos aí na lama, enrola¬ 
dos e com a mesma rejeição de 
Dilma em 2016. 


PROCURA-SE UM CANDIDATO 

Nessa crise toda, Bolsonaro 
também começa a levar bordo¬ 
adas e a derrapar. Apesar de ter 
o apoio de um setor do Exército 
e de um pequeno nicho da ultra- 
direita, ao que tudo indica, o pi¬ 
careta bateu no teto das pesqui¬ 
sas. Ele consegue enganar mui¬ 
ta gente se dizendo contra tudo, 
mas esse discurso tem perna cur¬ 
ta. Começam a aparecer denún¬ 
cias de corrupção e de enrique¬ 
cimento ilícito, e a Procuradoria 
Geral da República (PGR) acabou 
de denunciá-lo por racismo. Seu 


filho e braço direito ameaçou a 
namorada de morte. Sem contar 
que Bolsonaro defendeu a refor¬ 
ma trabalhista e, agora, diz que 
vai privatizar tudo se for eleito. 

Outros candidatos que ten¬ 
tam se viabilizar como os repre¬ 
sentantes de uma direita tradicio¬ 
nal patinam sem sair do lugar. 
Henrique Meirelles, Temer e Ro¬ 
drigo Maia mal somam 3% das 
intenções de voto. Nessa confu¬ 
são toda, duas candidaturas vêm 
ganhando certo destaque: Mari¬ 
na Silva (Rede) e o ex-ministro 
do STF, Joaquim Barbosa (PSB). 


Marina foi ministra do gover¬ 
no Lula. Nas eleições de 2014, 
teve como vice o dono da Natura 
e o apoio de banqueiros. Chamou 
voto em Aécio no segundo tur¬ 
no e, recentemente, defendeu a 
reforma da Previdência. Utiliza 
sua origem humilde para defen¬ 
der um programa que beneficia 
os ricos. 

Já Joaquim Barbosa quer ti¬ 
rar proveito da autoridade de 
quem julgou o mensalão. Po¬ 
rém ele negocia se candidatar 
pelo PSB, partido que é vice de 
Alckmin em São Paulo. Alguém 
acha mesmo que ele vai defen¬ 
der um programa dos trabalha¬ 
dores nas eleições? 

Enquanto isso, o outro blo¬ 
co burguês defende uma frente 
ampla que reúne PT, PSB, PDT, 
PCdoB e PSOL, aliado a Delfim 
Netto, Renan Calheiros e boa 
parte do PMDB. Com a descul¬ 
pa de um suposto avanço do fas¬ 
cismo, querem enfiar toda a es¬ 
querda embaixo da aba do PT 
e de um projeto capitalista que 
significa reforma da Previdência 
e mais ataques. 


POLARIZAÇÃO 


Aguerra social contra os trabalhadores e a luta de classes 



Para resolver a crise do capi¬ 
talismo, a receita da burguesia 
é aumentar a exploração. Por 
isso, há uma verdadeira guerra 
social contra os trabalhadores, 
imposta por governos conside¬ 
rados de direita, como Macri na 
Argentina e Macron na França, 
ou ditos de esquerda, como Da¬ 
niel Ortega na Nicarágua, PT no 
Brasil etc. 

Os planos são parecidos: re¬ 
forma da Previdência, reforma 
trabalhista, desemprego, cortes 
sociais etc.; por outro lado, medi¬ 
das autoritárias, como crimina- 
lização das lutas e dos lutadores 
e repressão contra o povo pobre. 


Mas se há essa ofensiva capi¬ 
talista, do lado dos trabalhado¬ 
res e da população há uma for¬ 
te resistência. Na Nicarágua, os 
trabalhadores e a juventude der¬ 
rotaram nas ruas a reforma da 
Previdência do governo sandi- 
nista. A França vive fortes mo¬ 
bilizações contra os planos do 
governo. No Brasil, tivemos no 
ano passado a maior greve geral 
da História, determinante para 
a derrota da reforma da Previ¬ 
dência. Só não conseguimos im¬ 
pedir a reforma trabalhista por 
conta da ação das cúpulas das 
maiores centrais, como CUT e 
Força Sindical, dirigidas respec¬ 


tivamente pelo PT e por Pauli¬ 
nho (Solidariedade). 

As frentes Povo Sem Medo e 
Brasil Popular também atuaram 
para enterrar os movimentos de 
luta que poderiam ter impedido 
a reforma trabalhista e, inclusi¬ 


ve, derrubado Temer. Fizeram 
isso tentando aparelhar as lutas 
reais e desviá-las para campa¬ 
nha eleitoral e defesa de frente 
de conciliação de classes. 

Ao contrário dos que dizem 
que há uma onda conservadora. 


dizemos que existe uma tre¬ 
menda polarização social e da 
luta de classes. Há ataques de 
um lado, com o crescimento de 
setores da ultradireita inclusive, 
mas, por outro, há fortes lutas 
e mobilizações. De um lado, 
está a classe trabalhadora com 
suas lutas por direitos, contra 
os governos e os planos capi¬ 
talistas. De outro, os diferentes 
projetos capitalistas, seja da di¬ 
reita tradicional, seja de alian¬ 
ça de classes, ou setores como 
Bolsonaro. Qualquer um deles 
que for governo vai atacar os 
trabalhadores, a começar com 
a reforma da Previdência. 
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lasse trabalhadora e dos socialistas 

se. Os trabalhadores seguem na luta. Mas quais são suas tarefas diante dessa situação? 


PANO DE FUNDO 


A crise do sistema e da democracia dos ricos 



Joesley Batista e Marcelo Odebrecht: dois dos maiores empresários brasileiros envolvidos diretamente 
em esquemas de corrupção que envolvem quase todo o Congresso Nacional 


Não vivemos apenas uma 
crise entre os de cima. Essa divi¬ 
são toda que vemos reflete uma 
crise mais profunda: a do pró¬ 
prio sistema capitalista. 

Isso provoca uma briga 
da burguesia entre si, não só 
no Brasil, mas dentro de cada 


país, inclusive no que domina 
o planeta: os EUA. A eleição de 
Trump é reflexo disso. Estre¬ 
mece, ainda, a relação entre os 
países, vide as recentes rodadas 
de protecionismo que colocam 
em xeque a própria Organização 
Mundial do Comércio (OMC). 


Essa crise significa que o pa¬ 
drão de exploração atual não 
dá conta de gerar o lucro que 
o capitalismo exige para conti¬ 
nuar valorizando o capital. Para 
manter esse sistema em que a 
classe operária gera as rique¬ 
zas e os lucros de menos de mil 


grandes empresas e bilionários 
que controlam mais de 70% da 
economia, não basta só fazer 
ajustes. Eles precisam vir com 
tudo contra a classe trabalha¬ 
dora. É isso que estamos vendo 
não só no Brasil, mas em todo o 
mundo, com ataques a direitos, 
salários e empregos. 

No Brasil, a economia já caiu 
quase 10% nos dois anos de re¬ 
cessão. O que eles dizem ser 
uma recuperação agora é, na 
verdade, o fundo do poço sobre 
o qual o país se arrasta. Esse 
processo vem mostrando toda 
a fragilidade de nossa econo¬ 
mia, submissa ao mercado in¬ 
ternacional e funcionando como 
mera exportadora de produtos 
primários (soja, carne etc.). 

ESGOTAMENTO DO REGIME 

Fruto da crise do capitalis¬ 
mo, vivemos um esgotamento 
do regime, ou seja, das regras 
com as quais a burguesia sus¬ 
tenta sua dominação. A pró¬ 
pria democracia burguesa está 
questionada. Mas o que fazer 
diante disso? 


Desde que foi criada, a Cons¬ 
tituição de 1988 vem sofrendo 
várias mudanças, todas anti¬ 
democráticas, pró-imperialistas 
e autoritárias, de Collor a Te¬ 
mer, passando pelos governos 
do PT. Porém o PT e seus saté¬ 
lites tentam misturar as coisas 
para enganar o povo. Colocam 
democracia burguesa e liberda¬ 
des democráticas (de organiza¬ 
ção, expressão, direitos sociais 
etc.) como sinônimos. Nós, ao 
contrário, defendemos as liber¬ 
dades democráticas, mas não a 
democracia dos ricos que está 
aí, que, apesar de assegurar al¬ 
guns direitos, é uma ditadura 
do capital. Não é papel da clas¬ 
se defender a democracia dos 
ricos em crise. 

Se as liberdades democrá¬ 
ticas são ameaçadas, daí sim 
precisamos fazer uma fren¬ 
te única com todo mundo na 
luta em sua defesa, até mesmo 
armada se necessário. Isso é 
muito diferente de uma frente 
eleitoral em defesa do regime 
democrático-burguês e do sis¬ 
tema capitalista. 


SAÍDA 


As tarefas dos trabalhadores 


O caminho para enfrentar 
essa situação é a unificação das 
lutas e a ação direta. Pela revo¬ 
gação da reforma trabalhista, 
contra o desemprego, contra as 
privatizações, por salários, direi¬ 
tos, moradia e reforma agrária, 
contra a matança da juventude 
negra das periferias, pelo fim 
da intervenção militar do Rio e 
em defesa de mulheres, negros, 
LGBTs e refugiados, para botar 
os corruptos e corruptores na 
cadeia e tomar seus bens. 

Precisamos nos preparar 
para enfrentar qualquer gover¬ 
no que venha, pois a primeira 
coisa que vão tentar fazer para 


atender os banqueiros será a 
reforma da Previdência. 

Precisamos, também, dizer 
que a nossa vida só vai mudar 
de verdade se organizarmos os 
de baixo para derrubar os de 
cima, se fizermos uma revolu¬ 
ção socialista nesse país, que 
instaure um governo dos traba¬ 
lhadores, apoiado em conselhos 
populares. É preciso dizer aos 
trabalhadores que só um go¬ 
verno socialista pode pôr fim 
à exploração e à opressão que 
causam nossa pobreza e mi¬ 
séria. Por isso, o PSTU faz um 
chamado à rebelião e defende 
um programa socialista. 
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VIOLÊNCIA 


0 que fazer com a segurança 


3 RICARDO AYALA 

DE SÃO PAULO (SP) 


O assassinato da vereadora 
carioca Marielli Franco 
e do motorista Anderson 
Gomes e a intervenção federal no 
Rio de Janeiro abriram um deba¬ 
te nacional sobre o problema da 
segurança pública no país. A de¬ 
sagregação da Polícia Militar do 
Rio é só a ponta de um iceberg. 
A crise das PMs atinge a maioria 
dos estados e, em grande medi¬ 
da, não é diferente da falência da 
educação e da saúde públicas, a 
não ser por um detalhe: a PM é 
uma instituição armada. 

Com mais de 71 mil homicí¬ 
dios por ano, o Brasil é um dos 
países mais violento do mun¬ 
do. Existe, contudo, outra for¬ 
ma de violência que não está 
nas manchetes dos jornais: 
hoje, metade dos trabalhadores 
empregados recebem menos 
que um salário mínimo, e fal¬ 
ta trabalho para 26,3 milhões 
de pessoas. Ao mesmo tempo, 
40 brasileiros estão na lista dos 
maiores bilionários do mundo. 

O capitalismo é incapaz de 
garantir não apenas seguran¬ 
ça, mas também direitos míni¬ 
mos de moradia, saúde e traba¬ 
lho para a maioria da popula¬ 


ção. Afirmar isso não implica 
sermos tolerantes com a bandi- 
dagem, que também impõe seu 
poder de modo ditatorial e opri¬ 
me a população. Os trabalhado¬ 
res pobres são os mais expostos 
a assaltos, homicídios e estupros. 

A INTERVENÇÃO 
NO RIO DE JANEIRO 

A intervenção militar de Te¬ 
mer não vai resolver nenhum dos 
problemas da segurança pública. 
Só aumentará a repressão. O pró¬ 
prio comandante do Exército, ge¬ 
neral Eduardo Villas Boas, entre¬ 
vistado pela revista Piauí, disse: 
“[O] emprego das Forças Arma¬ 
das, eu lhes digo, é inócuo, por¬ 
que nós passamos catorze meses 
nas favelas da Maré e, na sema¬ 
na seguinte à nossa saída, todo o 
status quo anterior tinha sido res¬ 
tabelecido, absolutamente todo. 
Gastamos 400 milhões de reais, 
e devo dizer que foi um dinhei¬ 
ro absolutamente desperdiçado 

Qual seria, então, o sentido 
de desperdiçar mais dinheiro no 
aumento da repressão? Afinal, 
todos eles sabem que isso não 
resolverá absolutamente nada. 
Porém, desde o projeto de paci¬ 
ficação e da instalação das Uni¬ 
dades de Polícia Pacificadora 
(UPP), as Forças Armadas são 



comumente empregadas em ati¬ 
vidades de segurança pública. 

O completo sucateamento de 
todos os serviços públicos não 
poupou a PM. Mesmo antes da 
crise atual, um setor da insti¬ 
tuição, pago e incentivado por 
empresários e acobertados pe¬ 
los governos de plantão, estava 
envolvido com corrupção, tor¬ 
tura e assassinato de inocentes. 

A falsa e hipócrita guerra 
contra as drogas também gera 
muitas vítimas entre os poli 
ciais, e todos começam a en¬ 
tender que estão dando a vida 
para dar lucro aos verdadei¬ 
ros barões das drogas. As¬ 
sim, o setor da corporação 
associado ao tráfico e às mi¬ 
lícias aumenta. Foram bus¬ 
car a sua parte do negó¬ 
cio que antes estava con¬ 
centrada nas mãos do 
alto-comando. A cor¬ 
rupção vinculada ao 
tráfico e as milícias 
não existiriam 
sem a cumpli¬ 
cidade dos co¬ 
mandos da cor¬ 
poração. O re¬ 
sultado: quem 
paga é a maio¬ 
ria da popu¬ 
lação pobre. 


FUNÇÃO 


PM serve para reprimir o povo 


A função repressora das PMs 
é ineficaz para combater o cri¬ 
me. Se isso funcionasse, não 
teríamos crime no país, pois a 
violência policial brasileira é a 
maior do mundo. Os problemas 
sociais não são resolvidos e não 
se implanta uma política de se¬ 
gurança pública efetiva. Os sol¬ 
dados são educados para lutar 
contra todo e qualquer potencial 
suspeito, tendo como estereóti¬ 
po o pobre e a população negra. 

As PMs são utilizadas pe¬ 
los governantes e pelos coro¬ 
néis para reprimir ocupações 
de terras e greves. Assim, as 
forças policiais se convertem 
num braço armado repressor 
exclusivo a serviço de assegurar 


a propriedade privada e os inte¬ 
resses dos grandes empresários. 

Apesar dos esforços da 
maioria dos soldados que acre¬ 
ditam na sua profissão, a PM é 
uma instituição ineficiente para 
garantir a segurança pública. 
Não se resolve a criminalidade 
do país com a repressão. 

Ao mesmo tempo, tanto os 
policias militares quanto os ci¬ 
vis convivem com os mesmos 
problemas da classe trabalha¬ 
dora: salários arrochados, pés¬ 
simas condições de trabalho, 
corrupção generalizada dos al¬ 
tos escalões e, no caso da PM, 
sem os mínimos direitos de or¬ 
ganização e de expressão para 
lutar pelos seus interesses. 



Polícia reprime manifestantes em Brasília no dia 24 de maio de 2017. Dezenas de milhares 
protestavam contra o projeto de Reforma da Previdência. 
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pública e a Polícia Militar 


DENTRO DOS QUARTÉIS 


SAIDA 


Repressão no o que é a 

interior da PM S s P M l ? tarizaçã0 



O tenente Anderson Duarte, durante um debate sobre a 
desmilitarização da PM 



Em 2016, dois soldados do Choque abandonaram a tropa depois de 
se recusarem a reprimir manifestações no Rio de Janeiro contra o 
atraso de salários dos servidores público. 


Para manter a PM controlada 
pelos governos que servem aos 
patrões ou vinculada à bandi- 
dagem, os comandantes não ti¬ 
tubeiam em reprimir qualquer 
movimento de democratização 
das PMs ou aumentam o contro¬ 
le dentro dos quartéis. É o caso 
de Anderson Duarte, tenente ce¬ 
arense e criador do blog Policial 
Pensador, que foi punido por de¬ 
fender a desmilitarização da PM: 
“Sempre acreditei que somente 
um trabalhador da segurança 
pública pleno de seus direitos 
de cidadania poderá reconhecer 
os direitos dos demais cidadãos. 
Por isso, reivindiquei o direito á 
liberdade de expressão dos poli¬ 
ciais”, escreveu. 

Da mesma forma, o presiden¬ 
te da Associação dos Bombeiros 
Militares do Rio Grande do Nor¬ 
te, Dalchem Viana, foi punido 
com três dias de prisão admi¬ 
nistrativa por enviar um áudio 
no WhatsApp em que convocava 
associados para uma assembleia. 
E o soldado João Maria Figueire¬ 
do foi punido com quinze dias 
de prisão por “ utilizar palavras 
não condizentes com a ordem”. A 
frase, publicada na internet pelo 
soldado, dizia: c Este estado poli- 
cialesco não serve nem ao povo 
e, muito menos, aos policiais... 
temos uma Polícia que se asse¬ 
melha a jagunços.” 

O soldado Nero ficou preso 
por quase 300 dias devido a uma 
postagem no Facebook sobre o 
movimento grevista no Espírito 
Santo. Em 2016, o movimento 
Policiais Antifascistas lançou um 
manifesto: “ Policiais devem ser 
construídos como trabalhadores! 
O reconhecimento do direito de 
greve, de livre associação, de livre 
filiação partidária, bem como o 
fim das prisões administrativas, 
são marcos nesta luta contra a 
condição de subcidadania. Não 


podemos mais aceitar que poli¬ 
ciais sejam reduzidos ã condição 
de soldados, despidos de muitos 
dos seus direitos como cidadãos e 
trabalhadores, ao mesmo tempo 
em que se estabelece um modelo 
de segurança pautado em ações 
militares violentas e letais contra 
a nossa população.” 

Uma pesquisa da Secretaria 
Nacional de Segurança Públi¬ 


ca aponta que cerca de 80% 
da base querem a desmilitari¬ 
zação da polícia. A repressão 
contra qualquer mudança es¬ 
trutural é para manter privilé¬ 
gios nas cúpulas da segurança 
pública. Somente os próprios 
soldados, organizados e bus¬ 
cando a solidariedade dos ou¬ 
tros trabalhadores, podem mu¬ 
dar a situação das PMs. 


A forma atual das PMs foi 
construída na ditadura mili¬ 
tar. Em 1967, foi criada a Ins- 
petoria Geral das Polícias Mi¬ 
litares (IGPM), subordinada 
ao Exército. Foram extintas 
as guardas civis, e os efetivos 
foram transferidos para as cor¬ 
porações militares. Na década 
de 1970, a maioria das PMs 
sofreu intervenções, e oficiais 
do Exército foram nomeados 
para comandá-las. 

A partir de então, a hierar¬ 
quia militar e os regulamen¬ 
tos disciplinares e administra¬ 
tivos copiam os do Exército. 
Ainda hoje, mantém-se o mes¬ 
mo regulamento disciplinar. 
No caso do Maranhão, por 
exemplo, sequer existe um re¬ 
gulamento específico: utiliza- 
-se o regulamento disciplinar 
do Exército Brasileiro. 

Por que o país necessita de 
um corpo militar como a PM? 
Os capitalistas querem uma 
instituição militarizada com 
pouca possibilidade de ascen¬ 
são da base e com um severo 
código de disciplina. Tudo isso 
para impedir os soldados de 
questionarem as barbaridades 
que são obrigados a realizar e 
impedir a promoção aos car¬ 
gos de comando. 

Os profissionais sérios que 
arriscam suas vidas para pro¬ 
teger a população não podem 
seguir aceitando ser bucha de 
canhão, morrendo numa guer¬ 
ra criada pela burguesia e en¬ 
dossada por um Judiciário eli¬ 
tista e omisso. Por isso, defen¬ 
demos o fim da divisão entre a 
Polícia Militar e a Polícia Civil. 
Defendemos uma polícia úni¬ 
ca, com um setor uniformiza¬ 
do com caráter civil e mais pró¬ 
ximo da população, para que 
com ela se reconheça. 


DESMILITARIZAÇÃO DAS 
PMS SIGNIFICA: 

• Desvincular as PMs do 
Exército, acabando com con¬ 
trole deste sobre o equipamen¬ 
to, a instrução, a formação e a 
estrutura organizativa. 

• Fim da caracterização de 
funcionários militares para os 
integrantes das PMs, que pas¬ 
sam a ser funcionários públi¬ 
cos civis com todos os direitos. 

• Quadro único de carreira 
na polícia, ou seja, os oficiais 
devem vir da tropa, aproxi¬ 
mando o tomador de decisão 
das demandas sociais, tornan¬ 
do-a mais democrática. 

• Reformulação do pa¬ 
pel das academias de Po¬ 
lícia Militar, que hoje têm 
função exclusiva de formar 
oficiais a partir de jovens 
de classe média adestrados 
de forma totalmente isola¬ 
da da população. 

• Direito de greve e de for¬ 
mar sindicatos como todos os 
funcionários públicos civis. 

• Revogação dos regula¬ 
mentos disciplinares das PMs, 
que têm características total¬ 
mente militares, com o fim da 
prisão administrativa. 

• A população deve ele¬ 
ger os delegados responsá¬ 
veis, por cidade ou zona ad¬ 
ministrativa. 

• Controle permanen¬ 
te da polícia pela população 
por meio de Comitês Popula¬ 
res de Segurança eleitos pelos 
moradores. 
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SIRIA 


Repudiar o bombardeio 
imperialista contra a Síria 



ARGENTINA 

Justiça aprofunda 
perseguição a 
Sebastián Romero 


DA REDAÇÃO 


D onald Trump, presiden¬ 
te dos Estados Unidos, 
ordenou um bombar¬ 
deio à Síria em 13 de abril. A 
operação foi realizada com a 
França e o Reino Unido. Mais 
de cem mísseis de cruzeiro 
Tomahawk foram disparados 
de navios e jatos de combate 
contra alvos muito específi¬ 
cos. A ditadura síria, que teve 
vários dias para se preparar 
contra um eventual ataque, in¬ 
formou que houve três feridos 
em Homs. 

Em nota, a Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores (LIT- 
-QI), organização à qual o 
PSTU é filiado, rechaçou o ata¬ 
que imperialista, “ ainda que 
a desculpa de Trump e de seus 
aliados europeus tenha sido a 
necessidade de dar um aviso ao 
ditador sírio após o atroz ata¬ 
que químico em Duma”. Con¬ 
forme a nota, o bombardeio “é 
um ataque a um país oprimido 
e a um povo que protagoniza 
um processo revolucionário 
Segundo a LIT, o objetivo 
político do ataque não teve 
nada de humanitário como diz 
Trump. Seu objetivo “é mostrar 
força e decisão para negociar 


em melhores condições alguma 
fórmula que liquide a revolução 
e garantir mais estabilidade aos 
negócios imperialistas, com ou 
sem Assad”. 

O presidente russo, Vladi- 
mir Putin, aliado do ditador 
Assad, rechaçou o ataque e 
disse que, com o bombardeio, 
existia um risco de guerra con¬ 
tra os EUA. Isso não passa de 
uma fanfarronice do presiden¬ 
te russo. Alguns especialistas 
afirmam que os russos foram 
advertidos do ataque e que os 
EUA evitaram afetar alguma 
base ou área protegida pelas 
defesas antiaéreas russas. 

REVOLUÇÃO 

A Síria vive um processo 
revolucionário há sete anos. O 
momento atual é o mais dra¬ 
mático e difícil para a revolu¬ 
ção. O povo sírio, submetido 
às atrocidades de Assad e de 
Putin, resiste, apesar do sofri¬ 
mento. Frente a essa revolução, 
existem dois grandes blocos 
contrarrevolucionários: o ban¬ 
do de Assad-Putin-Irã-Hezbo- 
lah, disposto a tudo para se 
manter no poder e afogar em 
sangue a revolução; e o bando 
imperialista dos EUA-França- 
-Reino Unido-ONU. 

“Ambas as forças, ainda 


que justifiquem seus crimes em 
nome do ‘povo sírio’, são geno- 
cidas. São carrascos do povo e 
da revolução. Tanto na Síria 
quanto no resto do mundo, a 
luta deve ser contra os dois blo¬ 
cos inimigos do povo sírio”, ex¬ 
plica a nota da LIT. 

A LIT ainda conclama o 
apoio à revolução: “Estamos in¬ 
condicionalmente com a revolu¬ 
ção síria. É necessário concreti¬ 
zar qualquer ação de solidarie¬ 
dade ao povo e a essa causa. É 
preciso convocar manifestações, 
organizar o envio de ajuda hu¬ 
manitária e exigir de cada go¬ 
verno que entregue, sem condi¬ 
ções, armas pesadas e tecnolo¬ 
gia militar aos rebeldes para que 
possam se defender dos ataques 
genocidas de Assad. A revolu¬ 
ção síria deve triunfar.” 


LEIA A MATÉRIA 
COMPLETA: 



https://goo.gl/ZDnllgt 


$ I PSTU-ARGENTINA 


Na madrugada de 17 de abril, 
a casa de Demián Romero, reco¬ 
nhecido dirigente dos trabalha¬ 
dores da educação e do PSTU em 
Neuquén, na Argentina, foi inva¬ 
dida. Trata-se de um novo ato de 
perseguição e ameaça encabeça¬ 
do judicialmente pelo juiz Fede¬ 
ral Sérgio Torres, no contexto da 
perseguição política a Sebastián 
Romero, iniciada depois da mo¬ 
bilização do dia 18 de dezembro 
do ano passado contra a reforma 
da Previdência. Tudo isso com 
um processo judicial do qual se 
recusam a mostrar os arquivos 
para que se saiba de quais menti¬ 
ras Sebastián Romero é acusado 
e quais são as provas contra ele. 
Essa situação é parte do avanço 
repressivo do governo Macri con¬ 
tra os trabalhadores e o povo. 

Além das muitas ameaças a 
Sebastián e ao PSTU que circu¬ 
laram nas redes sociais e das in¬ 
timidações físicas sofridas pela 
família de Sebastián em Rosário, 
cabe recordar o ataque à família 
de Germán Tonero, reconhecido 
representante da General Motors 
Rosário e membro do PSTU, e o 
atentado a um dos advogados 
de Sebastián, Martin Alderete, 
que a Justiça nunca investigou. 


A Justiça tem negado aos ad¬ 
vogados de Sebastián o acesso ao 
processo. Também vem negando 
a absolvição de prisão para Se- 
bastian, que foi novamente apre¬ 
sentada como um recurso extra¬ 
ordinário no Supremo Tribunal 
Federal argentino e, se necessá¬ 
rio, será objeto de recurso para 
a Corte Interamericana de Direi¬ 
tos Humanos. 

A invasão à casa de Demián 
é parte dessa longa lista de inti¬ 
midações com a qual eles pre¬ 
tendem frear a luta contra a per¬ 
seguição. Sebastián se transfor¬ 
mou num símbolo de resistência 
contra o plano de fome de Ma¬ 
cri e do chamado para continu¬ 
ar a luta até derrotar o governo. 
Esse símbolo que expressa a re¬ 
volta e a vontade de lutar de cen¬ 
tenas de milhares é o que o go¬ 
verno Macri e sua servil Justiça 
querem banir. 

Apelamos a todas as orga¬ 
nizações sindicais, políticas, 
sociais e de direitos humanos 
para que denunciem esse ata¬ 
que. Chamamos a solidarieda¬ 
de e a continuação da campa¬ 
nha contra a perseguição a Se¬ 
bastián Romero como parte da 
campanha para a liberdade de 
todos os presos políticos e con¬ 
tra a perseguição a todos os lu¬ 
tadores da Argentina. 
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NICARÁGUA 


Rebelião popular derrota 
reforma da Previdência 


Pelos menos 30 pessoas foram assassinadas pela repressão do governo sandinista 


DA REDAÇÃO 


uarta-feira, 18 de abril. 
Uma rebelião popular 
toma conta da Nicará- 
gua^bqueno país da América 
Central. O motivo foi o decreto 
do presidente Daniel Ortega que 
impôs uma reforma da Previ¬ 
dência ao povo nicaraguense. 
Segundo o projeto, seria esta¬ 
belecida uma redução de 5% 
dos benefícios e um aumento 
das contribuições, o que é um 
evidente ataque à seguridade 
social dos trabalhadores nica- 
raguenses. 

Nos últimos anos, o gover¬ 
no Ortega utilizou o dinheiro 
da previdência social do país, o 
Instituto Nicaraguense de Segu¬ 
ridade Social (INSS), para impul¬ 
sionar negócios de seus amigos 
empresários e aliados. O resul¬ 
tado foi a quebra do INSS. Ago¬ 
ra, o governo tenta jogar a conta 
em cima da população, que não 
aceitou a reforma e foi às ruas 
para derrotar o projeto. 

“Houve um grande saque do 
dinheiro [da Previdência]. Sabe- 
se que existem construções que 
foram pagas ou que foram feitas 


foram às universidades para 
reprimir os manifestantes. 

Relatos informam que hou¬ 
ve pelo menos cinco estudan¬ 
tes mortos em um confron¬ 
to na Universidade Politécni¬ 
ca da Nicarágua. Há vídeos 
na internet que mostram es¬ 
ses grupos atirando sem hesi¬ 
tar contra quem estivesse nas 
ruas. No litoral do país, um 
jornalista foi assassinado no 
momento em que transmitia 
um protesto ao vivo. Segun¬ 
do o Centro Nicaraguense de 
Diretos Humanos, a repressão 
deixou ao menos 30 mortos e 
mais de 60 feridos. Contudo, o 
número pode ser ainda maior. 

“A reforma do INSS agora é 
a gota que que fez transbordar o 
copo. Não podemos mais fazer 
isso. Viemos de diferentes par¬ 
tes de toda a Nicarágua para 
protestar e o que tivemos foi 
uma perseguição estatal com o 
exército e a polícia. Sexta-feira 
foi muito difícil , tivemos um 
menino que foi baleado , que es¬ 
tava ao meu lado ”, conta Fran- 
cisca Ramírez, líder do Movi¬ 
mento Camponês da Nicará¬ 
gua, em entrevista ao Portal 
Socialismo Hoy. 


com o dinheiro do INSS. Agora , 
frente a toda essa dívida , eles 
buscam alguma maneira de po¬ 
der repor o dinheiro ”, explicou 
ao Portal Socialismo Hoy, Ornar, 
trabalhador da iniciativa privada 
e estudante universitário. 

Desde 2006, Daniel Ortega se 
agarra ao poder com sua famí¬ 


lia e a liderança da Frente San¬ 
dinista de Libertação Nacional 
(FSLN). Ele se tornou um em¬ 
presário milionário que controla 
extensos negócios no país. 

REPRESSÃO BRUTAL 

O governo reagiu com re¬ 
pressão brutal. Deputados, 


funcionários e milícias arma¬ 
das do governo sandinista saí¬ 
ram às ruas com a polícia para 
enfrentar a população e a ju¬ 
ventude, atirando e assassina¬ 
do quem estivesse protestando. 
A polícia e a chamada Juven¬ 
tude da Frente Sandinista, um 
bando armado semifascistas. 



GOVERNO OBRIGADO A RECUAR 


Agora é fora Ortega assassino! 



Apesar da repressão, os ma¬ 
nifestantes não recuaram. No 
sábado, 21, os protestos toma¬ 
ram conta de todo o país. “Eu 
participo da manifestação por¬ 
que quero uma Nicarágua sem 
ditadura. Não é justo que o 
nosso país continue sofrendo 
com um governo que reprime, 
que não respeita os direitos das 
pessoas”, disse Erik Rocha, um 
jovem de 22 anos, numa mani¬ 
festação em Manágua. 

Bispos e demais autorida¬ 
des também tomaram o parti¬ 
do dos manifestantes, exigindo 
que Ortega colocasse fim à re¬ 
pressão. Pressionado, Ortega re¬ 
vogou a reforma da Previdência 


Social no domingo, dia 22. Uma 
importante vitória conquistada 
em cinco dias de manifestações. 


Engana-se, porém, quem 
pensa que a revolta popular 
acabou. O derramamento de 


sangue provocado pela re¬ 
pressão do governo da Fren¬ 
te Sandinista pode signifi¬ 
car o fim da linha para Or¬ 
tega. “ Já há muito derrama¬ 
mento de sangue , há mais de 
vinte pessoas que ofereceram 
suas vidas pelo país da Nica¬ 
rágua. Eu acredito que o san¬ 
gue deles não pode ser nego¬ 
ciado para uma pessoa como 
Daniel Ortega permanecer no 
poder quando ele não está 
dando respostas ao povo , e 
que está reprimindo , matan¬ 
do as pessoas ”, diz Francis- 
ca. "Eu definitivamente acre¬ 
dito que não podemos mais 
permitir que o governo da Ni¬ 


carágua continue ”, conclui a 
líder camponesa. 

Nos próximos dias, devem 
ocorrer novas manifestações. 
Segundo Francisca, caravanas 
de camponeses estão sendo or¬ 
ganizadas. “A ideia é fazer uma 
paralisação nacional, para blo¬ 
quear todas as rodovias da Ni¬ 
carágua, porque não sobrou ou¬ 
tra alternativa”, explica. 

É preciso condenar a re¬ 
pressão do governo de Daniel 
Ortega e exigir o fim da perse¬ 
guição aos manifestantes. Os 
trabalhadores da Nicarágua, 
com sua mobilização, podem 
pôr abaixo esse governo cor¬ 
rupto e assassino. 
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ENTREVISTA 

“Se for para morrer em defesa do 
nosso território, morrerei” 



O Opinião Socialista con¬ 
versou com Dona Ana, lide¬ 
rança do Quilombo Kingo- 
ma, localizado em Lauro de 
Freitas, na região metropoli¬ 
tana de Salvador, capital da 
Bahia. A comunidade quilom- 
bola vem travando uma forte 
luta contra o governador Rui 
Costa (PT), que quer reduzir o 
território do quilombo a 20% 
de sua área atual. O objetivo 
é construir um bairro novo, 
com o apoio da prefeita Moe- 
ma Gramacho (PT), em parce¬ 
ria com grandes construtoras. 

Opinião - Quando começaram 
os ataques e perseguições à 
comunidade de Kingoma? 
DONA ANA - Resistir é algo que 
nosso povo faz desde o século 
16, quando o Quilombo Kingo¬ 
ma foi erguido. Em nossa his¬ 
tória, tivemos vários ataques 
dos senhores de engenho, que 
massacraram e exterminaram 
fisicamente nosso povo. Hoje, 
quem nos persegue são os her¬ 
deiros desses senhores, donos de 
grandes construtoras, que que¬ 
rem roubar nossas terras e con¬ 
tam com o apoio do governa¬ 
dor Rui Costa. A perseguição à 
nossa comunidade começou em 
2013, ainda no governo de Jaques 
Wagner [PT], e vem aumentado 
com Rui Costa. 

Quais são esses ataques? 
DONA ANA - Em 2013, Jaques 
Wagner deu início à constru¬ 
ção da Via Metropolitana, que 
tem quase doze quilômetros de 
extensão e liga a Rodovia CIA- 
-Aeroporto (BA-526) e a Estrada 
do Coco (BA-099) nos municí¬ 
pios de Lauro de Freitas e Ca- 
maçari. Para que a obra fosse 
implementada, o governo inva¬ 
diu as áreas do Quilombo Kin¬ 
goma, destruiu uma enorme 
área da nossa reserva florestal, 
derrubou árvores centenárias 
e sagradas para a nossa ances- 
tralidade, matou nossos rios. 
Fez tudo isso sem nenhum di¬ 
álogo com a comunidade. Ao 
contrário, nos perseguiram. 


nos ameaçaram. Tive a minha 
casa invadida, todos os meus 
móveis quebrados, e disseram 
que eu se seguisse mobilizando 
a comunidade ia levar uns tiros 
de revólver para ficar aleijada e 
não andar mais. Conseguimos, 
com muita luta e mobilização, 
impedir sua construção por al¬ 
gum tempo, mas a Justiça sem¬ 
pre favorece os governos e os 
ricos. A obra foi liberada, já está 
em fase de finalização e será 
controlada pela concessionária 
Bahia Norte, que vai cobrar pe¬ 
dágios. 

E hoje, o que faz o governador 
Rui Costa? 

DONA ANA - Rui Costa deu 
prosseguimento à política de 
ataques e perseguições iniciada 
por Jaques Wagner. A estrada, 
na verdade, tem o objetivo de 
expandir o mercado imobiliário, 
isto é, foi construída para favo¬ 
recer as construtoras. Para que 


essa expansão prossiga, é preci¬ 
so retirar o Quilombo Kingoma 
do meio do caminho. E é isso 
que o governador está tentando 
fazer. Apresentou um relatório 
ao Incra [Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária] 
e ao Ministério Público Federal 
cheio de mentiras, com um pa¬ 
recer de um antropólogo que foi 
apenas um dia no quilombo e 
sequer conversou com a comu¬ 
nidade. 

Aprendemos a quebrar 
correntes há séculos. A 
ordem é resistir 


Nesse documento fraudulen¬ 
to, o governo estadual diz reco¬ 
nhecer como área do quilombo 
apenas 20% do nosso território 
atual. Os outros 80% serão reco¬ 
nhecidos como áreas particula¬ 
res para que as empreiteiras pos¬ 
sam comprar a preço de banana. 


Hoje, somos 579 famílias viven¬ 
do numa área de 1.200 hecta¬ 
res. Rui Costa quer reduzir para 
menos de 300 hectares, área que 
não engloba nem 200 famílias 
quilombolas. 

Como tem sido o processo de 
resistência? 

DONA ANA - Bem difícil, mas 
seguimos de pé e vamos lu¬ 
tar até o fim. Infelizmente, a 
maioria das entidades e orga¬ 
nizações do movimento negro 
ficam caladas, pois mamam na 
teta do governo, estão completa¬ 
mente vendidas. Mas temos fei¬ 
to unidade com alguns quilom¬ 
bos, que assim como nós vem 
travando um processo de luta e 
mobilização, como é o caso do 
Quilombo Rio dos Macacos, em 
Simões Filho. Temos recebido 
apoio e solidariedade da CSP- 
-Conlutas, do PSTU e de alguns 
setores do PSOL. O Movimento 
Aquilombar, coletivo organiza¬ 


do por jovens de Itinga, Portão 
e Vida Nova [bairros da peri¬ 
feria de Lauro de Freitas] tem 
sido parceiros fundamentais 
nessa luta. Já fizemos protestos 
de rua, já ocupamos a Câmara 
de Vereadores, temos partici¬ 
pado de várias palestras em 
escolas e universidades. Junto 
com o Movimento Aquilom¬ 
bar, levamos a problemática do 
Kingoma para dentro do Fórum 
Social Mundial, que aconteceu 
mês passado em Salvador. Tem 
sido assim: eles atacam de lá, a 
gente responde daqui. E esse é 
o ódio deles. Mas nós aprende¬ 
mos a quebrar correntes há sé¬ 
culos. A ordem é resistir. 

A senhora não tem medo de 
ser assassinada, de que as 
ameaças que a senhora sofre 
sejam efetivadas? 

DONA ANA - Se for para mor¬ 
rer lutando em defesa da nossa 
história, do nosso território e de 
nossa ancestralidade, morrerei. 
Esses últimos dias têm sido 
bem difíceis, a perseguição tem 
sido forte. A cerca de arame da 
frente da minha casa amanhe¬ 
ceu cortada, com a porteira jo¬ 
gada no chão. Mataram todos 
os meus porcos, dois cachorros 
e dois gatos. Agora, esses dias, 
meu jumento amanheceu mor¬ 
to. Outro dia, cortaram o arame 
e colocaram alguns bois den¬ 
tro da minha área. Quando vi, 
eles estavam comendo as plan¬ 
tações da minha roça. Já fui à 
delegacia, prestei queixas, mas 
a polícia não faz nada, mas se 
fosse para perseguir e matar 
nossos jovens pobres e negros, 
eles saberiam o caminho do 
quilombo. Algumas pessoas fa¬ 
lam se não seria melhor eu mu¬ 
dar de casa, sair do quilombo. 
Mas não posso fazer isso, aqui 
é o meu lugar. O meu territó¬ 
rio é a minha vida. Se eu saio 
daqui, perco a minha ances¬ 
tralidade, a minha essência de 
vida. Não vou sair, pois é isso 
que eles querem. E digo em to¬ 
dos os lugares, se alguma coisa 
acontecer com a minha vida, a 
responsabilidade é do governa¬ 
dor Rui Costa. 
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Deputados e senadores 
aprovam descontos de suas 
próprias dívidas 



Nem pato nem nada: deputados aprovam lei que perdoa suas próprias dívidas 


Imagine você ter uma dí¬ 
vida milionária com a Receita 
Federal ou com o INSS. Agora, 
imagine essa dívida ser reduzi¬ 
da em 95%. Será que isso seria 
possível? Para você, com cer¬ 
teza não. Mas foi exatamente 
isso que 73 deputados e sena¬ 
dores desse Congresso corrup¬ 
to aprovaram pra si mesmos. 
Recentemente, os parlamenta¬ 
res fizeram mudanças no pro¬ 
grama de refinanciamento de 
dívidas, o Refis, com a União. 
Tais mudanças renderam des¬ 
contos generosos aos próprios 
parlamentares. Em alguns ca¬ 
sos, os parlamentares vão pa¬ 
gar apenas 5% do que deviam. 


O Refis é um programa des¬ 
tinado a regularizar créditos da 
União decorrentes de dívidas re¬ 
lativas a impostos e contribui¬ 
ções previdenciárias. O progra¬ 
ma prevê um parcelamento ge¬ 
neroso para as empresas que 
aderirem. Os 73 deputados e se¬ 
nadores que aderiram ao parce¬ 
lamento inscreveram em nome 
próprio débitos de empresas que 
são sócios ou dívidas pelas quais 
são corresponsáveis. 

Juntos, eles deviam pelo 
menos R$ 217 milhões à União. 
Como são esses os próprios pi¬ 
lantras que fazem as leis no 
país, todos aproveitam para in¬ 
cluir abatimentos no Refis para 


beneficiar a si próprios. Assim, 
pagarão apenas metade do que 
deviam: R$ 108 milhões. 

A versão final do Refis, per¬ 
mitiu descontos de até 90% dos 
juros e 70% das multas, além de 
isenção dos encargos para o pa¬ 
gamento à vista. O próprio rela¬ 
tor do Refis, o deputado Newton 
Cardoso Júnior (MDB-MG), vai 
pagar apenas 8% do que o go¬ 
verno cobrava das empresas 
de sua família: duas dívidas da 
Companhia Siderúrgica Pitan- 
gui, da qual é presidente, e uma 
da Rio Rancho Agropecuária, 
na qual aparece como diretor. 
Dos R$ 12,4 milhões cobrados, 
ele pagará R$ 972 mil. 


NELSON PEREIRA DOS SANTOS 


O adeus ao cineasta 
do povo 



Nelson Pereira dos Santos, 
morto no dia 21 aos 89 anos, 
realizou um dos principais fil¬ 
mes da história do país. Rio 40 
Graus (1955), que deu início ao 
movimento conhecido como Ci¬ 
nema Novo. Anos mais tarde, 
o movimento teria na figura e 
nos filmes de Glauber Rocha 
sua melhor tradução. 

Diferentemente dos enlata¬ 
dos que hoje lotam as salas de 
cinema. Rio 40 Graus possui 
uma força e atualidade inve¬ 
jáveis. Nelson Pereira conse¬ 
guiu mesclar com maestria ele¬ 
mentos do cinema escancara¬ 
damente popular que existia na 
época (as famosas chanchadas) 
com as preocupações estéticas 
e políticas da nova geração de 
cineastas que estava surgindo 
no Brasil. 

Nelson Pereira utilizou lo¬ 
cações reais, atores da própria 
comunidade e diálogos que re¬ 
tratam um típico domingo num 
Rio de Janeiro sufocado pelo 
calor insuportável, usado como 
metáfora para a difícil situação 
vivida por cinco menores que 
vendem amendoim em pontos 
da cidade. Essa estética é ba¬ 
seada principalmente nos pa¬ 


drões estéticos do neorrealis- 
mo italiano. 

Impressionante retrato de 
uma época, o filme foi pronta¬ 
mente censurado. A existência 
de negros como protagonistas 
da história, a ácida paródia aos 
políticos da época e o tom qua¬ 
se documental de algumas ce¬ 
nas não foram tolerados pelos 
governantes. 

O cineasta não parou por 
aí. Dirigiu outros filmes, ver¬ 
dadeiras obras geniais, como 
Rio, Zona Norte; Vidas Secas; 
e Memórias do Cárcere , adap¬ 
tados dos livros de Graciliano 
Ramos; O Amuleto de Ogum e 
Tenda dos Milagres , baseados 
em romances de Jorge Ama¬ 
do; Como era Gostoso o meu 
Francês , uma paródia antro- 
pofágica da relação entre co¬ 
lonizadores e colonizados; e A 
Terceira Margem do Rio, base¬ 
ado em contos de Guimarães 
Rosa. Além disso, Nelson Pe¬ 
reira produziu excelentes do¬ 
cumentários, como Raízes do 
Brasil, sobre a vida e a obra 
de Sérgio Buarque de Holan¬ 
da. Muitos desses filmes você 
pode ver na internet e no You- 
Tube. Vale a pena! 


NOPARÁ 


Premiado quadrinista sofre censura 


O quadrinista Gidalti Mou¬ 
ra Jr., ganhador do Prêmio Ja¬ 
buti de 2017, primeiro ano em 
que a categoria concorreu, teve 
sua obra premiada censurada 
numa exposição em Belém, ca¬ 
pital do Pará. O título da obra é 
justamente Castanha do Para, 
e sua capa mostra um jovem 
fugindo dos golpes de cassete¬ 
te de um policial. 


A capa da obra de Mou¬ 
ra Jr. estava exposta no Par¬ 
que Shopping Belém, numa 
exposição sobre quadrinhos, 
e foi simplesmente retirada 
do quadro que ocupava de¬ 
pois que uma página do Fa- 
cebook, composta por PMs, 
reproduziu um comentário de 
um policial se dizendo ofen¬ 
dido pelo desenho. 


O autor expressou sua in¬ 
dignação nas redes sociais. 
“A retirada da obra do even¬ 
to é um gesto que vai contra 
valores fundamentais que 
defendo, dentre estes, a li¬ 
berdade de expressão. A obra 
é ficcional, tem cardter lúdi¬ 
co e expõe situações rotinei¬ 
ras nas metrópoles brasilei¬ 
ras 1 ”, afirma. 



Capa do quadrinho que ofendeu a PM 
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DONA IVONE LARA 


Rainha do samba 
patrimônio 
do povo 



DIRLEY SANTOS 
V I DO RIO DE JANEIRO (RJ) 

o dia 16 de abril, o Brasil 
perdeu um dos maiores 
nomes de sua cultura. 
Dona Ivone Lara é considerada, 
junto com Jovelina Pérola Negra 
e Clementina de Jesus, pioneira 
da inserção da mulher no mun¬ 
do do samba. Compositora desde 
menina, só teve seu talento mu¬ 
sical publicamente reconhecido 
depois dos 44 anos. Muitas de 
suas composições são tocadas 
em todas as rodas de samba e 
fazem parte da memória afeti¬ 
va popular. 

Nascida em 13 de abril de 
1921, desde criança Yvonne da 
Silva Lara esteve cercada de mú¬ 
sica. A mãe cantava, e o pai to¬ 
cava violão de sete cordas em 
ranchos carnavalescos. As tias 


VENCENDO O MACHISMO 


frequentavam rodas de jongo 
e um tio - amigo de Pixingui- 
nha e Jacob do Bandolim - en¬ 
sinou-a a tocar cavaquinho. No 
colégio, teve aulas de canto or- 
feônico com Zaíra de Oliveira, 
talentosa cantora lírica e com¬ 
panheira de Donga, considera¬ 
do o autor do primeiro samba 
da história, “Pelo Telefone”, e 
de Lucília Villa-Lobos, esposa 
do maestro Heitor Villa-Lobos. 

Aos 12 anos, compôs, em 
parceria sua com seus primos 
Mestre Fuleiro e Tio Hélio, sua 
primeira música, “Tiê”. A le¬ 
tra faz referência a um pás¬ 
saro que teve em sua infân¬ 
cia, o tiê-sangue. A sambis¬ 
ta, no entanto, não encontrou 
espaço para gravar. O ma¬ 
chismo fez com que a com¬ 
posição só fosse gravada em 
1974, quase 40 anos depois. 


“Alguém me avisou 
pra pisar nesse chão 
devagarinho” 


Foi na Império Serrano que 
Ivone inscreveu o seu nome para 
sempre na história do samba. 
Mesmo com seu talento ampla¬ 
mente reconhecido. Dona Ivone 
sofreu para se afirmar num meio 
extremamente machista. 

O fato de ser mulher dificul¬ 
tava a apresentação de suas mú¬ 
sicas. Apesar de criá-las, não po¬ 
dia assiná-las. Viu-se obrigada a 
divulgar suas composições como 
se fossem de seus primos. Além 
disso, seu marido, por ciúmes, 
era contra sua atuação. 

Ela teve de ir vencendo cada 
obstáculo. Em 1962, no LP Sam¬ 
ba no Chão, que reunia sambas 
de terreiro da Portela e da Im¬ 


pério Serrano, que Dona Ivo¬ 
ne Lara, com sua “Não me Per¬ 
guntes”, em parceria com Mes¬ 
tre Fuleiro e Darcy de Souza, 
quebrou uma barreira, sendo a 
única mulher ao lado de bambas 
como Zé Kéti, Casquinha, Picoli- 
no. Silas de Oliveira e Mano Dé- 
cio da Viola. 

Em 1965, realizou novo feito 
ao ser a primeira mulher a inte¬ 
grar uma ala de compositores 
de uma escola da elite do carna¬ 
val carioca, vencendo o concur¬ 
so para o samba-enredo daque¬ 
le ano da sua Império Serrano, 
com o antológico “Os Cinco Bai¬ 
les da História do Rio”, composto 
com Bacalhau e Silas de Oliveira. 


I 





SAMBA E RESISTÊNCIA 


“Mas quem disse que eu te esqueço/ 
Mas quem disse que eu mereço” 


Samba minha verdade , sam¬ 
ba minha raiz , lançado somen¬ 
te em 1978, foi o primeiro disco 
solo, de seus 12 discos. Compôs 
sambas em parcerias com no¬ 
mes como Delcio Carvalho, Jor¬ 
ge Aragão, Nei Lopes, Hermínio 
Bello de Carvalho, Nelson Sar¬ 
gento, Caetano Veloso, Bruno 
Castro e seu neto André Lara. 

Além de gravar suas pró¬ 
prias composições, teve sambas 
célebres como “Sonho meu”, 
“Alguém me avisou”, “Samba, 
minha raiz” e “Minha verdade”, 
interpretados por Clara Nunes, 
Caetano Veloso, Maria Bethâ- 


SAIBA MAIS 


nia, Gilberto Gil, Paulinho da 
Viola, Beth Carvalho, Marisa 
Monte, entre outros. 

Dona Ivone viveu seus úl¬ 
timos anos com a família no 
tradicional subúrbio carioca 
de Madureira, um dos berços 
do samba carioca. Mesmo in¬ 
tegrando a ala das Baianas 
desde 1968, não pode desfilar 
no carnaval de 2012, quan¬ 
do recebeu sua grande e tal¬ 
vez derradeira homenagem, 
com a Império Serrano desfi¬ 
lando o enredo “Dona Ivone 
Lara: o enredo do meu sam¬ 
ba”, composto por Arlindo 


Cruz, Tico do Império e Ar¬ 
lindo Neto. 

Preservar e compartilhar o 
legado de Dona Ivone Lara é 
uma forma de resistência negra 
e popular. Um legado partilhado 
por pessoas, grupos e associa¬ 
ções, como o Agbara Dudu e o 
Orunmilá, ambos de Madurei¬ 
ra, que buscam manter viva a 
tradição do samba e a essência 
da negritude, procurando im¬ 
pulsionar as mais diversas ex¬ 
pressões culturais populares, 
sempre enaltecendo as heranças 
e ligações com nosso passado 
negro e de luta pela liberdade. 


Ivone e o trabalho com Nise da Silveira 


Graduada em enfermagem 
e especializada em assistên¬ 
cia social e terapia ocupacio- 
nal, a jovem Ivone Lara se 
destacou profissionalmente 
na área da saúde mental. Jun¬ 
to com a revolucionária psi¬ 


quiatra Nise da Silveira, tra¬ 
tou por 37 anos de pacientes 
com distúrbios mentais. 

Contrária ao uso de lobo- 
tomia, eletrochoques e outros 
métodos agressivos de trata¬ 
mento, propôs a sua colega 


Nise a criação de uma sala 
com instrumentos musicais 
para auxiliar no tratamento 
e na ressocialização dos pa¬ 
cientes. Ainda mal se falava 
em musicoterapia. Essa parce¬ 
ria foi retratada no filme Nise. 










